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BARCELLOS-DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO 

\TRO REGE  N ERADOR-LIBE 
CONFERENCIA 

Realisou-se na quarta-fei-
ra ultima urna nova confe-
rencia no Centro Regenera-
dor-Liberal, sendo confe-
rente o sr. Francisco de Sal-
les Lencastre, funceionario 
superior da Alfandega, e que 
apezar de viver afastado dos 
grupos politicos, na edade 
em que muitos outros attin-
geln o limite das suas am-
bições se filiou no partido 
regenerador-liberal, por ser 
o prograrnma hasteado pe-
lo nosso illustre chefe o que 
mais se adapta uns exigen-
do seu caracter honesto e 
puro. 
Apresentamos um extra-

cto do resumo da notavel 
conferencia. 
4 thema que escolheu é o 

ZAlverein ou união alfân-
degaria das colorias brita-
nicas da Africa do Sul, con-
siderado sob o ponto de vis-
ta, da correlação 3o regimen 
fiscal d'essas colonial com 
o dos visinhos territorios 
nortuguezes, especialmente 
o do porto de Lourenço Mar-
ques. 

que pertencem, mais odiosa será 
decerto quando defendam interes-
ses alheios. E a reciproca fiscalisa-
ção internacional tem manifestos 
inconvenientes. _ 

E' excellente a theoria de attri-
buir as receitas das alfandegas aos 
cofres do paíz em que vão ser con-
sumidas as mercadorias, mas a pra-
tica d'essa idéa é muito difficií. As 
formalidades constituem grande em-
baraço, e a liquidação de contas 
entre colonías de diversa naciona-
lidade não pôde ser fácil. 
A imp,.n•tancia politica de Portu-

gal augmentará com o desenvolvi-
mento da riqueza colonial, mas es-
sa prosperidade não póde ser pro-
duzida por meio de regimen exag-
geradamente restrictivo que se es-
tabeleceu em 1892. 

Entretanto reconhecer vantagens 
na adopção das pautas das colonías 
visinhas não é reconhecer conve-
niencias em adherir á União, a 
qual teria para nós inconvenientes 
manifestos na interferencia e pro-
miscuidade de funccionarios de dois 
paizes no organismo alfandegario. 

as°alfandegas tem servido não só 
fera arrecadar importante rendi-
mento para os respectivos Estados, 
►^as tambem para defender da con-
correacia estrangeira os productos 
nacionaes, por meio de prolribições 
e restricçóes. A par d'esse ssstema 
restrictivo, e para attenuar os seus 
efeitos, celebravam-se Tratados de 
Commercio, mas nenhuns houve que 
tivessem tão singular feição, como a 
ais que entre si concluiràrn diver- 

Estados autonomos da Allemanha 
no'primeiro quartel do seculo 19, 
estabelecendo uma fronteira com-
mu►a, para o serviço das alfande-
gas, e cobrando identicos direitos 
dos Estados não associados. -

Essa União, quando se consolidou, 
passados muitos annos, suggeriu 
projectos semelhantes entre a Fran-
ça e a Belgica, entre os Estados ita-
liano, independentes, e entre os dois 
reinos da Peninsula hispanica, mas 
falharam todas as tentativas de pro-
paganda em presença das suscepti-
bilidades das diversas nações. 
Não houve outro exemplo de as-

sociações semelhantes entre povos 
independentes, senão o da Liga 
aduaneira entre as colonial inglezas 
da Africa do Sul e o Estado Livre do 
Orange em 1889. -Nos moldes d'essa 
liga se formou agora a União das 
alfandegas do Gabo, Natal, Orange, 
Transvaal, Rhodesia do Sul e Prote-
ctorados de Bexuana e Bazuto. 
A funeção das alfandegas é pou-

co sympathica, se exerce rigores 
em beneficio dos cofres do paiz a 

A historia mostra que é impossi-
v el conciliar, por meio de um re-
gimen commum, interesses economi-
cos diversos de difl'erentes povos. 

Parece ao conferente, que have-
ria vantagens n'um accordo com as 
colonas britannicas da Africa do 
Sul, estabelecendo facilidade para o 
transito das vias ferreas e fluvzaes, 
franquia de, 'gados e productos do 
solo ni raia terrestre, e tratamen-
to preferencial intransmissivel e re-
ciproco para certas mercadorias. 

Nas pautas da Afríca Oriental en-
tende que deveria, para a importa-
ção e exportação, estabelecer-se o 
regimen das colonial estrangeiras 
visinhas, havendo para as exporta-
ções completa franquia, sem distin-
cção do destino das mercadorias. 

Para Lourenço Marques, parece ao 
conferente que maior vantagem ha-
veria se fosse declarado franco esse 
porto. 

Redacção e administração 
Rua t•. )4gtonio ,Barroso 

ram os direitos ela nossa, pmtta, se' 
forem para o Transvaal, tornar-;•e-
hão lá invendaveis, por encareci-
dos com duplicados direitos. 
E por muito suaves que sejam as 

formalidades do nosso fisco, para o 
transito, sempre a ellas preferiria o 
commercio a inteira liberdade aos 
transportes por conta propria, de 
bordo dos navios até serem carre-
gados nos vagons do caminho de 
ferro. 

Alem do maior desenvolvimento 
commercial produzido pelafranquia, 
teria esta outros resultados mais va-
liosos e seriam o estreito e cardeal 
convívio dos habitantes e auctori-
dades dos dois paizes, vendo os nos-
sos visinhos livres de obstaculos a 
sua labutação mercantil—e n'isso 
está a sua ;maior ambição; e satis-
feita ella, nem pensariam em des-
viar d'ali a corrente commercial, 
nem pensariam em dominar-nos. 

A prosperidade ' commercial de 
Lourenço Marques deriva essencial- 
mente de ser o natural entreposto 
da colonia do Transvaal. Se deixas-
se de o ser, voltaria á condição an-
terior de um deserto. 

Os direitos alfandegários, que 
ahi se exigem, são pagos quasi ex-
clusivamente pelos habitantes_ da ci-
dade. 
0 resto do- districto é uma es-

treita faia do littoral, de popula-
çãõ pouco densa, e d'onde não po-
de esperar-se grande expansão com-
me rcial. 

Livre dos estorvos da alfandega, 
a cidade forneceria mais facilmen-
te o Transvaal, não só das merca-
dorias que já lhe vão consignadas 
de paizes da Europa, mas tambem 
d'aquellas que podessem ser objecto 
da «compra local»; o que não acon-
tece hoje, pois os generos já en- 
trados no consumo, e que paga-

0 regimen vigente dos direitos 
,preferenciaes exprime flagrantes 
desigualdades na troca de favores. 
E algumas, consignadas nas leis 

em beneficio das colonías, são fre-
queritemente anulladas por disposi-
ções governativas. 
A metropole não dispensa protec-

ção effectiva ás provincias ultrama-
rinas, nem quando lhes encarece as 
subsistenetas e os objectos de com-
modidade indispensável á vida ; 
nem quando, por meios violentos, 
lhes prohíbe que ellas tenham con-
vivio commercial com paizes estran-
geiros; nem quando lhes fazem pa-
gar por productos que não pode-
mos fabricar, menores direitos, 
mas casto maior—absorvido por 
intermediarios forçados; nem quan-
do onera os seus cofres com despe-
zas superfluas de funccionalismo ; 
nem quando deixa de fazer boa es-
colha de administradores para os 
seus serviços: nem quando distrahe 
de umas para outras os seus rendi-
mentos, que deveriam ser applica-
dos a melhoramentos locaes ; nem 
quando cerceiam as attribiçõés de 
quem naturalmente de•k-e melhor 
administra-Ias, por conhecer, de 
perto, as suas necessidades. 
0 illustre conferente protesta o 

seu sincero amor da - pátria p.)rtu-
gueza, desejando que ss apertem 
os vinc!ilo= economicos entre a me-
trop:ele e as colonías. po: meio ela 
troca pie reciprocos fav•ares e con-
cessões; m-tis deseja rfa que n'essa 
troca houvesse tanta egualdade, 
quanta fosse possivel; parece-lhe 
que o affecto entre mãe -e filhas 
não deve exprimir-se apenas em 
phrases sentimentaes, mas basear-
se na communidade de interesses 
paratlelos. E' assim que entende e 
professa o proteccionismo colonial. 

PELA POLITICA 

SOBRE 0 «TOSÃO» 

Lemos no nosso collega 
de Lisboa, «A Epoca» o se-
guinte, que transcrevemos 
com a devida venia: 

«Os amigos do agraciado 
são cada vez mais rcrsos-
arfai,qos! Ha dias—queo To-
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são dàva honras de principe; 
hontem que, em Portug:il, 
além dos membros da fami-
lia real, só Saldanha e Fon-
tàs se abotoaram com o To-
são. 

E' preciso tonal-os, para 
que não passe em julgado 
que estamos na Barata= 
ria... 
Os cavaleiros do Tosão 

tem, em Hespanha, o trata-
mento de primos do grão 
mestre e armãos uns dos 
outros, porque a ordem é 
uma confraria— Nem prin-
cipes, nem coisa parecida. 
Os unicos previlebios, ao 

presente, são estes— assis-
tem junto do monarca a to-
das as solemnidades, civis 
e religiosas; cobrem-se de-
ante do soberano, e são tra-
tados por este por primos, 
como os grandes de Hes-
panha, sem o serem, note-
se bem. 
Nem chegam a ter hon-

ras de capitães-generaes, 
de embaixadores, como tem 
os cavalleiros de Santo An-
dré da Prussia, os grã-cru-
zes da Legião d'Honra 
em França, e os de muitas 
outras ordens de menos 
importancia. 

Quanto a cavaleiros do 
Tosão em Portugal, assim 
do pé para a mão, podemos 
citar jâ, além de Saldanha 
e de Fontes—o conde de 
Ericeira, Henrique de Me-
nezes, por Carlos III em 
cuja corte foi embaixador; 
Diogo de Noronha, por Car-
los IV, quando tambem em-
baixador em Madrid; Luiz 
Pinto de Sousa, ministro do 
reino, da regencía de D. João 
VI, feito tambem visconde 
de Balsemão, depois do 
tratado deBadajoz: D. Fran-
cisco de Menezes Silveira e 
Castro, marquez de Valada, 
e conde de Caparica; D." Pe-
dro de Sousa Holstein, con-
de, marquez e duque de Pal-
meia, avó da actual senho-
ra duqueza do mesmo titu-
lo. 

Ja, é um punhado de por-
tuguezes que não foram 
membros da familia real! 
Porque não hão de ler, 

antes de escrever, ou me-
ter a viola no saco, para 
não dizerem tolices?!. . . » 

«Estamos nesta belleza, 
o sr, minisfro da Fazenda 
não arranja o dinheiro que 
queria, com a formosa idéa 
da cotação dos titulos inter-
nos na coulisse da Bolsa 
de Paris, e o descredita que 
a operação em si represeis= 
tava agrava-se ainda com 
o fiasco resultante do seu 
estrondoso malogro. 
O sr. Teixeira de Sousa 

esqueceu-se de se assegurar 
da acquiescencia do gover-
no fraucez, e o sr. Delcassé 
responde a tanta levianda-
de, pr~binda espx-es--

sarn:ente a e"taçá.o 
que se queria obter. 
O nosso credito anda per-

feitamente aos pontapés das 
Bolsas e dos governos es-
trangeiros, Eis o gçue se lê 
na Cote europdenne de 12 
do corrente: 

«Naus apprenons que par suite, de 
certaines demarches faítes auprés de 
narre ministre des finances, 1'inscri= 
ption á Ia c8te du 14iarché en banque á 
terme, de Ia Rente portu•aise, qui de- 
vait avoir lieu lundi, a éte remrse á une 
date ultérieure" 
E mais abaixo: 

DIVIDA INTERNA 
Sobre o assumpto diz o 

nosso prosado collega «O 
Diario Micstrado. 

«Le Portugais, lê-se na mesmo jor-
nal, revient á ri5. i5, mal impressione 
par Ie refus du ministre des finances de 
laisser C6ter mainteriant Ia Rente In- 
térieure á Paris.» 

Em Amsterdam, como 
em Paris, a cotação foi 
adiada. 
E as consequencias do 

vergonhoso fiasco imme-1 
diatamente se fizeram sen-
tir, como era de prever, na 
posição do proprio fundo ex= 
terno. 
Em Paris, desce para 65 

15; em Londres desce tam-
bem. Os cambios passam ra- 
pidamente, em 24 horas, de 
43 1116 para 42 718. 

Perturbações graves pa-
ra o commercio, vergonha 
no estrangairo, descredito, 
escandalo, desprestigio... e 
tudo isto para nada, a não 
ser para mostrar que os di-
rigentes financeiros deste 
pobre paiz estão maduros 
para dar ao criado. Pois já 
de ha muito se sabia isso e 
era inutil pagar por tão ca-
ro preço a prova real que 
acabamos de ter.» 

PARTIDO REGENE-
RADOR-LIBERAL 

O nosso prosado collega 
«O Ensino», de Coimbra, 
falando do novo jornal, cu-
jo apparecimento no nume-
ro passado noticiamos aos 
nossos`leitores, «O Sul), diz 
referindo-se a  p:trtido em 



REGENERADOR LIBERAL 

que este se filiou e à que te-
mos a honra de pertencer : 

"Este partido parece su lios par-

tidos nionarchieos o que reais espe-
ranças tens no caminho cio progres-
so, devido sezn duvida aos homens 
ele caracter energico e honesto que 
tem à sua frente". 

A SOCIEDADE 

Viagens 
Vimos aqui o sr. tenente coronel An-

tonio Evaristo do `valle Souto.- 
—1Z,eg ressou de Lisboa o sr. dr. 

José de Castro Figueiredo de Faria, 
administrador do concelho. 
—Fstiveram entre nas os srs.: Ce-

sar de Linza, sub-inspector primário, 
Jayme `Uallozzgo, habil ppharmaecutico 
e nosso conterraneo e Alberto de Pas-
sos,. nisso collega Jo «•1Z,egenerador» 
de Fanzalicáo. 
— Ezn yVoso de licença, encontra-se 

nesta villa o sr, Antonio Amorico Pes-
soa, alferes de cavallaria. 
—`17egressou da Povoa de Var,im 

á sua Casa e Quinta do Pinheiro, na 
Alheira, coze sua illustre fanzilix, o sr. 
,D. Rity Lopes d'Alvinz e Lemos 
—Voltaram da Câppital os srs.: pa-

dre Jo.ío José Goncalves, de Rio Tin-
to, Candido Gomes Vinhas, Agosti-
nho Gomes ,Capella, Antonio Gomes 
Linhas, de Barqueiros e .Manuel An-
tonio Esteves, desta villa. 
_Esteve era: Famalicão o sr. Agos-

tinho Moreira; commerciante desta 
praga. 
=Estiveram no Porto os srs. dr. 

José Joaquim D̀uarte Pinheiro, Carlos 
Machado Paes, Mathias Goncalves da 
Cru, e Antonio Gorares da Cunha Gui-
nzaraes. 
—Veío a esta villa o sr, dr. Agosti-

nho de Faria, clinico portuense. . 
—Cone seus galantes filhinhos e so-

brinha •D. Maria Arrelia regressou 
do Porto a ex.— sr.a D. Maria Ferra 
Esteves, esposa do sr. Secundino Pereira 
Fsteves, secretario da ad»zinistraçzo 
do concelho. 
—Está no Porto o nosso collega 

`Dorning os Carreira. 

-E1nn11Ve7'5•.1'10 
Passou hontem o anniversarío na-

talicio do nosso antigo Antonio José 
d'Araujo, filho  do nosso valoroso corre-
ligionario sr. Thonza, José d'Arazijo. 
As nossas felicitações. 

Enfermos 
Passam incommodadas de saude as 

ex.-as sr.as Viscondessa de Godinz e 
D. Adelaide lfalheiro .Novaes. 
=Trombem passam ligeiramente in-

conznzodadas de saude a esposa e unia 
filhinha do sr. José Lzti, Pinto, cozn-
merciante. 
—Passa incomtzzodado de saude, no 

seu chalet, em Villa Frescainha (S. 
hfartinho;, o sr..1anitel 2&amos de 
Paulo. 
—Continua e.-perimenta ndo sesi-

veis melhoras nos seus padecimentos o 
sr. Francisco Placido do Graça de 
Sott,a Lima, recebedor da comarca. 

NOTAS LOCAES 

<C)Meina. elo LNIenino 

1:>ells 

Cada vez que nos chega ao co-
nhecinrento a tentativa, por vezes 
audaz e arrojada, ao mesmo tempo 
que justa e grandiosa, de um me-
lhoramento para a nossa terra, in-
tentada por homens dignos e bene-
merentes, que pondo de parte a rus-
ticidade barbara de fundamente ra-
dicados e amedrontadores precon-
ceitos, num alevantado proposito de 
contribuir para o aperfeiçoamento e 
engrandecimento progressivo da so-
ciedade, têm destes rasgos alt.ruis-
ticos e generosos tão raramente re-
compensados, e muita mais rara-
mente ainda secundados por quem 
devia e pòde, sentimo-nos orgulho-
sos por possuir ainda destes ho-
mens, e ao mesmo tempo, esmoreci-
dos. 

lla entre nós uma sina fatal, por 
tolos reconhecida, de dar ao des-
leixo tudo o gaecontribtre, no cam-
po ela acção ou na espbera elos co- 
nhecimenlos humanos, para o re-
surgimento, phisico e moral, no cor-
po e no espirito, tios filhos cl'esta 
terra, que é bem merecedora tias at 
tenções (l'aquelles a quem está con-
fiada a gcreiicia dos nossos di ,sriu.o,s. 
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t.As ininhas onde estão, 
'As n?inhas alegriets tão sentidas? 
Onde forana parr a, onde são•ida, 
Que in'as lesou, parece cclgitna tufão? 

D'ellas não restara, pobre eoração, 
Mais elo que sombras vccgras, esbatidas; 
Foram-se assina, fizeram-se siltividas 
Na indi ei,ença atroz da macl idão. 

E já pie a for°çct do destino cario 
11,1e lesou para sempre, tão 
Esse id olo •'1te pu., no rnerl. lrcrcu°io, 

Oh gente indifférente e tão rner;cluiralaa, 
Dize-me eon2o ú Vii-gen?• do Calcar'60 
Se ainda existe dói, egcuccl ú,nainhcr. 

Morto, 8—XII-03. Oeirem• 

Estas ideias são-nos suggeridas 
por um novo emprehcndimentó, al-
tamente ' louvavel, da zelosa, activa 
e humanitaria Commissão adminis-
trativa do Recolhimento e Asylo da 
Infancia Desvalida cio Menino Deus, • 
d'esta villa, que resolveu, ultima-
mente, crear uma Officina, no ge 
nero de outras similares, que exis-
tem, por differentes pontos do paiz, 
como em Braga, Vianna e Porto, a 
fim de recolher, e amestrar para o 
trabalho, rapazes desprotegidos e 
abandonados, que levam ahi uma 
vida imbecil, sem norma, bestial, 

E' bem conhecida a eflìcacia e 
utilidade de outros estabelecimen-
tos congeneres que, não só entre 
nós, mas principalmente no estran-
geiro, tão excollentes e óptimos re-
sultados têm produzido. 

Desbravar a intelligencia de um 
pequeno ser; bronca, obtusa, en-
lutada de trevas, sóu;ente aclimata-
da á rudeza brutal dos instintos, 
ennobrecer-llieio espirito, rehabilita-
lo para a comprehensão esthetica e 
perfectivel dos deveres mutue, in-
dividuaes e civis, dirigir-lhe a in-
tenção para o trabalho e inclinar-
lhe o animo para o bem, levantar, 
emfrm, da abjecão dó meio esses 
entes miseraveis e desfavorecidos 
da fortuna—é uma d'essas acções 
assombrosas, que pela enormidade 
elo seu incomparavel arrojo, con-
quista a admiração e sympathia 
dos estranhos e eleva os seus exe-
cutores á cathegoria de benevreritos 
cta Ilunianidade. 

Quantos assassinos, quantos la-
drões, quantos verdugos da socie-

  1 edade, saídos clã vadiagem despre-
zada das ruas, que se fossem desde 
pequenos educados e instruidos, ha-
veriam sido cidadãos prestimosos e 
uteis ! 

E' este, precisamente, o fim d'es-
tas instituii:ões. 

Tornar uma noite em dia; cl'um 
carcere, formar uma sala aclarada e 
luminosa; dum monturo fazer re-
bentar um jardim: por sobre uni 
abysmo estender uma ponte espa-
çosa e solida; duma cratera apa-
gada extrahir a chama rubra e 
limpa de um volcão; num montão 
de cinzas avivar um facho de la-
baredas; rebater a sombra; agri-
lhoar o vicio; eliminar o crime; 
balsamizar uma ferida; cicatrizar 
uma fistula; amparar um moribun-
do; luctar corpo a corpo com a de-
gradação e com o esptracelamento 
psicho-phisiologico do individuo—é 
grande, é nobre, é o unico fim san-
tissimo, a que todo o homem que 
se preza e honra, deve tender, por-
que é o unico Lambem, que a mo-
derna comprehensão dos direitos 
communs ás collectividades e ás na-
eões apresenta como=remodelador da 
sociedade. 

Deixamos aqui patente, pois, o 
nosso profundo reconhecimento de 
admiração e sympathia para com a 

briosa Commissão, que não conten-
te com os já grandes e bem reco-
nhecidos serviços prestados na di-
recção do Recolhimento, amparan-
do das seducções e dos enganos 
donzellas mimosas e frageis e pre-
parando-as para a lucta pela vida, 
tenciona proporcionar-nos ainda esse 
importante melhoramento, cuja fal-
ta se faz sentir tanto mais quanto 
é mais perigosa a má orientação dos 
rapazes, quanto mais é terrível e 
assustadora a sua deseducação e 
falha de princípios. 

Comparando mesmo a differença 
que vae da educação da donzella á 
do mancebo, não se pode deixar de 
reconhecer que, se por uma parte, 
illustrar e dirigir a mulher, fazél-a 
conhecedora dos seus deveres do-
mesticos, ensinar-lhe os misteres 
proprios clã sua idade e preparai-a 
para o apostolado da família é ex-
tremamente necessario, comiudo a 
educação do homem avantaja-se so-
bre aquella, pois qae d'ella depende 
ordínariamente a boa ou má orien-
tação da mesma familia e a ma-
nutenção ou desiquilibrio do orga-
nismo social. 

Ora para educar o homem, espe-
cialmente o operario. o rude filho 
o povo que um infeliz fatalismo 
atirou ao regaço ignobil da miseria, 
nenhuma instituição tão oppurtuna 
como esta que pertendem crear 
n'esta villa. 

Vejamos tres instituições semilhan-
tes: os Seminarios, as Casas Religiosas 
e os Institutos de ensino — Lyceus 
Collegios etc. Utilissimos. necessa-
rios, não ha duvida, e mesmo es-
tão separados das offrcinas por uma 
barreira ine,)nfunrlivel. Destinam-se 
a fins differentes. No entanto, v(,-se 
que muitos jovens, ou se vêem obri-
gados a sèguir uma carreira em 
desharmonia com assuas aspirações 
ou aban.louam, e então vivem dos 
seus haveres, se os possuem, numa 
inercia aborrecida, muitas vezes, ou 
se encontram na necessidade de lan-
çar mão dum trabalho cujos meios 
productivos desconfiem, ou se en-
tregam á malandragem do que são 
prova milhares de casos. 

Por estes e outros motivos é a be-
nemerita commissão digna de todos 
os elogios e merece toda a coadju-
vação possível. 

Para isso já dirigiu uni appello ao 
nosso estimado conterraneo ex.m° sr. 
Comrneudador Joaquim Leite de Car-
valho, residente na quinta de Frei-
tas, em Amarante, para que sua ex.a 
cedesse uma parte do antigo con-
vento das Freiras, desta villa, com 
o frui cie se ahi inaugurar e instal-
lar a nova instituição, que receberá 
o nome de <:» t1ei1z-.•L Qlo l e-
nino Deus_ 

S. ex.a, porem, declarou que já 
lhe não pertencia o referido conven-
to, mas desejando contribuir para 
tão ,justo emprehendiménto, offere-

ceu a quantia de 50:000 reis para 
fundo da nova ofHcina. 
Uma acção nobre e digna que 

deve animar a zelosa Commissão, e 
dar ensejo a outros donativos que 
são de esperar (Ia generosidade dos 
bons e prestimosos barcellense . 

São os nossos desejos que tão 
grandiosa ideia receba o mais bre-
vemente possivel uma satisfatoria 
realisação. 

Santa T-Állxzia 
Com muito luzimento e grande 

concorrencia de jfieis, realisou-se no 
ultimo domingo, enforme annunci-
amos, a festividade em honra de 
Santa Luzia, na egreja do Terço, 
que estava lindamente decorada. 

De -manhã—houve missa canta-
da a instrumental e exposição do 
S.S. ; de tarde— sermão pelo rev. 
padre Manoel Ribeiro Pontes, paro-
cho de S. Martinho de Villa Fres-
cainha, que agradou muitíssimo, e, 
em seguida, benção e encerração. 

Teve muzica durante o dia e na 
vespera pela phylarmonica da Silva 
e foi queimado bastante fogo d'ar-
tificio. 

Novenas 

Com muita concorrencia têm-se 
realisado n'estes ultimos dias, na 
egreja parochial de Barcellinhos, as 
novenas em honra do Menino Deus, 
acompanhadas a instrumental pela 
capella da banda dos Bombeiros Vo-
lantaríos. 

N•Catadoliro 
Durante o mez findo houve no 

matadouro o seguinte movimento: 
Rezes abatidas:— bois, 33; vae-

cas, 11; •vitellas, 8 ; carneiros, 0; 
total 52. Pagaram 10:632 kilos. 

Pagaram-se de direitos- á F. N. 
120:690 reis e á Cardara Municipal 
249:280 reis. Rendimento para o 
matadouro- 38:400 reis. 

•:leiS•<i,o 
No proximo domingo, 28 do cor-

rente, proceder-se-ha em assem-
biêa geral á eleição dos corpos ge-
rentes da «Associação de Benificen-
cia dos Cmpregad os no Commercio» 
para o proximo anno de 1904. 

Juros d9inseripç•óes 
Estão em pagamento na recebe• 

doria deste concelho os juros das 
inscripções da divida publica, rela-
tivos ao 2.° semestre do corrente 
anuo. 

Arremataçtio 
No dia 26 elo corrente mez, pe-

las f 0 horas da manhã e nos Paços 
do Concelho, proceder-se-ha, alem 
d'outras, á arrematação da contri-
buição indirecta municipal do futuro 
anno de 1904. 

Capti• ra 
A policia do Porto capturou o a-

prendiz de corneteiro João Gomes 
da Silva, que pertenceu ao 2.° ba-
talhão d'infanteria 20. Veio para 
aqui, afim ele lhé ser instaurado o 
competente processo, e seguiu no-
vamente para o Porto, escoltado por 
uma força militar, para ahi respon-
der pelos crimes de deserção e ex-
travio de objectos militares. 

3•romoça.o 
O nosso?conterraneo eamigo,sr. Ar-

menio da Silva Corrêa filhò do sr. 
Zacharias Fernandes da Silva Corrêa, 
fez ultimamcnte exame para t.o sar-
gento e obteve excellente classificarão, 
sendo promovido aquelle posto e col-
locado no 3.o batalhão d'infanteria 3, 
aqui aquartellado. 
Os nossos parabens. 

Natal dos tpresos 
Como nos annos anteriores, o sr. 

Antonio Joaquim Goncalves, carcerei-
ro das cadeias d'esta villa, angariará 
donativos para a ceia dos presas na 
noite de Natal. Generosa iniciativa, 
que muito honra o sr. Goncalves, e que 
não deixará de ser secundada por todas 
as almas bemfazejas. 

J•alleciiYnentos 
Na ultima quinta-feira fomos sur-

prehendidos pela i dolorosa noticia d; 
haver fallecido nas Necessidades (Bar-
queiros) o nosso amigo e correligiona-
rio, sr. José Velloso Barreto de btiran-
da Pereira de Mattos. 
Nôvo ainda, nada fazia suppôr quea 

vida se lhe apagasse tão cêdo, apesar 
de,.ha mezes, uma doenca grave o ter 
prostrado no leito durante algum tempo 
Era o finado um excellente cavalhei-

ro,- descendente de uma familia illustre 
dTee alliava ás mais apreciaveis qualida-
s de caracter e probidade um cora-

ção bondoso e um trato amavel e lha. 
no, sendo por isso geralmente consi-
derado e -estimado. 
A sua morte encheu de magua, não 

só os amigos, que os contava em gran• 
de numero, mas ainda aquelles que de 
perto o conheciam. 
Os funeraes, realisados ante-hontem, 

foram muitissimo concorridos. D'esta 
villa foram prestar a sua ultima home-
nagem diversos amigos do saudoso ex-
tineto. 

A' ex.ma familia enluctada—aprese. 
tamos a expressão sentida do nosso pe-
zar. 

Nesta villa, falleceu tambem em 
passada sexta-feira o sr. Manoel Jo0 
Fernandes, vendeiro, morador á r 
Faria Barbosa. 
O cadáver foi depositado na egré 

da Ordem Terceira, sendo honte 
conduzido ao cemiterzo municipal. 
A seu filho, o sr. Manoel P,ento Pe-. 

reira, official da administrarão 
concelho, e a-todos os seus— envia 
as nossas condolencias. 

PUBLICAÇÕES 

Revista _lznarella 

Recebemos a visita d'esta nos 
revista lisbonense, que vae no ter 
ceiro numero da sua publicaçã 
muito bem curada tanto na pari 
seientifica, como na litteraria. 
0 presente numero traz colla 

ração de Miguel Bombarda, Arm 
lim Junior, Annibal Taborda, A, 
tinho Albano, Oscar Leal, Gome 
Leal, Silva Braudão, A. Portell 
Sara, Augusto Gil e Mecia Lopes. 

Traz algumas poesias, em qu 
com elevação do pensamento e co 
o rendilhado do estylo, simples m 
elegante, se ennastra uma attrahe 
te disposição artística na urdidura 
dos versos, deixando correr livr 
mente a ideia, sem as preoceupa 
ções elassicas ela forma e sem 
exageros e desregramentos anom 
los d'alguns novos inexperientes 
atrevidos, _1 Lagrima, Ue.silius• 
1lesespero, são, no nosso fraco e 
tender, tres poesias verdadeirame 
modelares, que poderão servir 
norma aos modernos feirantes 
litteratura. 

Agradecemos penhorados a visit 
Redaçao e administração— Por 

Anthropometrico Central cie Lis 
Semana ilhistrada 
Cheio de interesse e actnalida 

o n.° 4 d'esta bella revista li-z 
nense, dedicada especialmente 
Senhoras. 

A \ ≥; L iC G I O S 
ARREMATAÇ•AO 

•: pra4 a 

1_a pnbliea••%o 

No dia 3 do protim 
moz de Janeiro, pelas 1 
horas da manhã, a p011 
do tribunal. Judicial d'e 
ta comarca, sito nos Pi 

ços do concelho d'es1 
vilhi de Bareellos se tei 
de proceder a a.rrenial ,, 
ção peara ser entre ui 

a quem hnaior lanço offi 
Tecer sobre o valor porgt 
são postas em praça, dc 
bens penhorados e lie 
tencenteti executado J0, 
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f da Silva Cabdeiros, casa- I ,Barcellos 12 de dezem-
do, lavrador, morador 
na freguezia de Martirn, 
d'esta nieslna comarca na 
execução de sentença 
commercial, que contra 
e}le e- Outros pro-
,ri1ove o exequente Do-
mingos Moutiiilio Lopes 
Gorr'i',a, solteiro, maior 

1) ,oprietario, da freg ue-
zia de Cabreiros comarca 
de Brafla os ques são os 
se,-uíntes:— 
GÉNEROS DE CONSUMO 

230 mililitros 
de milho branco, avaliado 
lia quantia de 63:360 
reis ---

Bens de a•aiz ele na. 
tuge=a cle prazo 
reiro aos 
nhos Cie •Z•a a ©lt 

nos Condes cie $er-
tiancLos eoni•o fóro 
anniial. de 1-?1°,k;11m. 
cie pão meado milho 
alvo centeio e lari-
aen>tio 
_•a inesma fi•ecuezia 

de _Martim e locar de Le-
lih,,ii-es, o Campo denomi-
indo Sobre Ref o cor-
tado pela estrada nova, 
de lavradio, com arvores 
de vinho, que entra em 
phaçit com abatimento do 
fero e laudeniio na quan-
tïa de 'r97: 480 rs, 
BENS DE RAIZ ALLUDIAES 

\a dita freguezia, e lo-
(•,ur de _Martim d'Alem 
Lins casas torres com 
•elis conlmodos, coberto 
e junto um eirado de ter-
i-, lavradia com arvores 
de vinho '.e fructa, avalia-
das na quantia de reis 
600:000. 
\o niesin0 locar e fre-

guezia— Umas_ casas ter-
rels coro seus comniodos 
e junto eirado de terra la-
i•r-,idia com arvores de vi-
nho e. fructa, avaliadas na 
gantia de 550:000 reis 
—\o locar da Chamusca, 
frezuezia referida de Mar-
fim a provisão da Bouça 
Gi»de, de matto avaliada 
elli -10:000 reis. 

> São pelo presente cita-
dos quaesquer credores 

t incertos do mesmo execu-

tado, para assistirem á 
arreinataçao e usarem, 

1 rItierendo, de seus direitos 
i e bem assim tambem é ci-

bdo para o mesmo fim o 
credor, pelas quantias de, 
ia?`:000 reis e 247:391 rs. 
Joaquim José Gonçalves 
Safado, casado; proprié- 
tario, niorador na cidade 
de Braga. 

bro de 1903. 
Verifiquei, 

0 juiz de -direito, 
R" 

tllcaºfins." 

0 escrivão do 5.° officio, 

Jorro Josè dos &1u08 7éº roso. 

FABRICA ®E TELHA 
Eia 

VILLA FRESCAINHA 
(5'. Illarlira-bo) 

Arrenda-se esta fabri-
ca, que, pela sua, situação 
e facil cominunicação coai 
a via publica, é uma das 
melhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue do Bareellos a Es-
posende e conticrua a uma 
barreira que fornece o 

barro que para, élla fbr 
necessa1'io, 

Vende-se barro de 1.3 
qualidade, d'aquella bar-
reira, que serve para o fa-
brico de telha,, calleiras, 
cannos de escroto e para 
retretes, etc. 

Queni pretender, diri-
ja-se ao seu dono sr. 
Francisco Bodricrues Al-
ves, d'aquella freguezia. 

EDITOS DE 30 DIAS 
•.8 publica çso 

Pelo juizb de direito 
d'esta comarca e carto-
rio do escrivão do 2.o 
ofpició • Silva' nos at tos 
d'inventario orphanoloe i-
co a que - se : procede 
por fallecimento de An-
tonia Alaria d'Olìveira, 
moradora que foi na 
fre, uezia de Oliveira, cor-
rem editos de 30 dias 
a citar os auzentes em 
parte incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil 
Francisco Machado e 
Manoel Joaquim Com-
pra, para assistirem a 
todos os termos do mes-
mo inventario até final, 
deduzindo n'elle os seus 
direitos co>n a pena de, 
revelia. 

Bareellos 7 de dezem-
bro de 1903 

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de Direito, 

1llardias 
'-0 escrivão, 

Jlanoel Cardoso e Si[va 

ARREMATAÇÃO 
1. praça 

2.A pLiblicação 

1 No caia 27 do corrente 
i mez, pelas 12 horas do 
dia, no Tribunal Judicial, 
d'esta comarca, tent— 
em virtude da resolução 
do conselho de família to-

piada no inventario por 
fallecimento de Thereza. 
de Faria, de Airó—de 
proceder-se, pela segun-
da vez, ao praceamento 
do setiinte ppeddo, per-
tencente à inventariada:-

Na freguezia de Airó, 
logar do Paço unia casa 
tei-rea, com seus comino 
dos e com chão d'horl a, 
muito pequeno, e algu 
mas videiras. F' allodial 
e entra em praça pela 
quantia de 22,000 reis. 

Para assistir a todos 
os termos cia praça, ficam 
citados quaesquer credo-
res incertos cia inventa-
riada. 

Declara-se que as des-
pesas da praça é da con-
tribuição de registo ficam 
por conta do arrematan-
te, declarando-se mais 
que a cabeça de casal e 
inventa.riante é a sobri-
nha da inventariada Cus-
todia de Faria. 

Barcellos; 9 de desem-
bro de 1903.. 

Vrifiquei. 
0 juiz de direito, 

Eduardo rlcrrtin.s. 
0 escrivão;do 1.° officiq 

Manoel Cardoso d'Albuquer•que 

frende-se urna cosinha 
de foo•o cursivo. Falar; 
na'' plármacia  - Faria, 
Barcellinhos. 
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ASSIGNATURAS 
Trimestre, 3oo rs. Com estampilha, Mó 
Semestre boo » » » 720 

trono I200 » » » . IDO 
Brazil e A£rica (anho) )) 2t 50ò 
Avulso 3o 

I'üBLÌCAÇOES 

Corpó dõ jornal, cada linha 
Secção d'annuncíos » » 
Repetições » » 
Communicados » » 

40 rs. 
30 » 
20 » 
40 ,» 

Os srs. assignantes teem o abati= 
mento de 25 por cento. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
llÈ 

1G1SOU J. DrARTE SALVAG~
13 E 15, RUA'DIREITA,17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
fregaèzia não só nesta localidade como em Lisboa. Porto, Braga e Vianna 
Castello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

Especial laranja de doce de Barcellos . 

magnifico pão de ló, pasteis de- massa e carne, queijadinhas o outras 
veriedades. A confeÇCão do doce é esmeradissima, obsérvando-se, rigor 
rosamente a limpeza e sendo o sá fabrico dë La gtialidáde. ' 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Ilremiaclo com medalha de prata 

Deposito de vinhos finos 'e do douro, qualidades especiaes. Con= 
servas. Azeitonas em latas, .Dlostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diílicil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

—N. B. Esta casa não faz doce para vender em romarias, sendo ( seu fabrico especial. 

- i`%T ®-T 

A DI;1dS,:1\'PII;• DOS ESTÁDOS UNIDOS' 
A MAIS RICA DO MUNDO 

n 

Gffi,U_4X11A DF SEE-ROS DF VIDA 
FUNDADA EM NElN YORK EM 1843 

G -ARANTIAB RS. 445.841:000:000 

113 ancliieiros no jNi• orte de Port-~ al ]Pinto da 7•o>izseca •►, Ir mão 

135, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

u• o-la'3ì11t1•u 

Pariz, v íenna, Berlim, Hamburgo, CTenova, i3rusellas, Amsterdam, I3ndapest, Stockolino, Co= 
•ienhague, Cabo, SvndneV, Mesico, Londres, Sanghaì, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
lo reino de Portugal. Vestes diversos Paizes a 1IVrUAL LIFE conta: 

60 Direções Geraes; 
20:000 homem, que formam um exercito de ag:•_ntes- convictos e dedicados; 
30:000 medicoa, que são como v seu Estado Dlaior; 
39; : 3-10 segurados.:.-. 

; Mutual Life, a maior instituicao financèir 'do mundo .inteiro 
Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Hav emaver, consnl da Áustria nos Estados 

Jnido-, em paramenta de premio uuico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
tmchegne de 578 :345 d,, lià,rs ou mais de 675 contos de reis. 

A IIUTUÁL LIFE, a mais antiga dos Estactoe Unidos da America, tem emmíttido por uma. só vez 
09 apolices apedido e por conta de uma das mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che-
'er, atafulo de -ratificação pelo Natal, seguraram gnasi todos os sons empregados: 

A MUTUAL LIFE, a mais rica do mundo, foi quem etnittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
lo sr. Georje- W. «anderbíltre, de. Neür-Y ork, que è daimpoztaneia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
nil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de 40 contos e 
luinhentos mil reis. 

O sr. Samuel N et'r-house, de Salt Lak CitV LTtah, pagou â MUTUAL LIFE em premio uníco 233.825 
iollaTs ou seja mais de 225 centos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas anãos do representante desta companhia em Londres 56:029 libras e 5 
•hilings ou seja mais cie 450 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a flutua Life 
;á conta um considerati•el numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 10:00, Lb. 50o e Lb. 2.5co. 

A :•ILTU_AL LIFE i>a<,"õu ao er. Thomaz Dolan, da PhiIadelphia, presidente da Sociedade de ;t;a_ 
uifacturas dos Bstados Unidos, 1Z0: 9-27 dollars ou 140.9772350 ao caducar-lhe uma apolice mista. E' a 
ruportancia mais elegi':tda chie um segurado deste genero tem hoje recebido. 

Eutfim a lIi`TI`tiL LIFE, realisa mais .negocio na França inteiro que as 17 companhias francozass 
•eunida• c que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

_à,_•zente em :13arcell.os!q 

•..LA1-TO•• AUG-T_TSTO ID:E! 
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Papelaria, Typographia e Encadernarão 
 DE  

r 

FRANCISCO J-OSE DA STT iVA. 
SUCO=SSoIEZ, 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras cie direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana , santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para. revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para ela-

!, rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não s6 de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genro. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas asobras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, carvao, 

panella le potes de ferro. 

Mós para ferreiros e arcos. 

Moldura para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

Tintas e papel 

pintado para forrar;salam 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUI DO DUQUE DE BRAGBN•X - BÁRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
gilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
feazr viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito bamtissimos. 

Os preços são o mais conin2odo possivel. 

Padaria Barcellense Barcellense 

ANTONIO DA COSTÁ MÁRTp' 
DE 

RUA DO DUQUE DE W.9< AGANgA 
JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia pr 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fôrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer osc 
tos que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! .. . 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAM=0 17E D. LUIZ 1.°- BARCELLOS 

soalhos aparelhados d© 30O reis e mais preços o metro quadrado. 
Esgiiaclrias de castanho snecce Piteh-Pine e pinho da, terra a principiar em 050 raie e mais pre-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de figura. 
Esta ofáieina é a unica que em Bar•cellos pócle construir mais rapidamente, efìfërecendo aos 

proprietarios mais vantagens, porque tem sempre material prompto para construcç•ões. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos archithetonicos, constrtzc-

ções com a maior rapidez possível e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O proprietario desta carpintaria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras 
A todas as qualidades, que vende por preços lirnitadissimos. 
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